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RESUMO: Objetiva-se descrever o predomínio 
da vulnerabilidade relacionada à saúde de uma 
população da terceira idade nas diferentes 
regiões do Brasil. As abordagens metacientíficas 
converteram-se num mecanismo significativo 
de avaliação. Para tanto, foram abordadas 
algumas vertentes que nortearam o presente 
artigo, apresentando aspectos relevantes de 
autores como Sigmund Freud relacionando 
suas convicções com as de outros pensadores 
da psicologia sócio-histórica, levando em 
consideração as condições sociodemográficas, 
faixa etária, sexo e o contexto sociocultural do 
idoso. Foram ressaltados pontos em comum 
entre as diferentes regiões do Sul, Sudeste, 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste quanto à 
vulnerabilidade da saúde, embora se trate de 
áreas que se diferem quanto cenário sociocultural 
e sociodemográfico. Cerca de 52% dos idosos 
que foram pesquisados são do sexo masculino e 
48% constituindo o público feminino com idades 
superior a 70 anos. Foi explanada como método 
a revisão bibliográfica com leitura e análise 
de obras científicas (artigos, revistas, livros e 
jornal eletrônico) para melhor compreensão e 
exposição do referido tema. Concluiu-se que a 
análise investigativa acerca da saúde do idoso e 
sua vulnerabilidade permitem uma amostragem 
que possibilita a proposição de ações de cuidado 
mais efetiva que visem às particularidades 
regionais e necessidades de saúde do idoso 
respeitando a pluralidade com foco num cenário 
futuro.
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THE VULNERABILITY OF HEALTH OF THE ELDERLY IN DIFFERENT REGIONS 
OF BRAZIL

ABSTRACT: The objective is to investigate and address the predominance of health related 
vulnerability in a population of the elderly in different regions of Brazil. Meta-scientific 
approaches have become a significant evaluation mechanism. To this end, some aspects that 
guided this article were addressed, presenting relevant aspects of authors such as Sigmund 
Freud, relating his convictions with those of other thinkers of socio-historical psychology, 
taking into account the sociodemographic conditions, age group, sex and the socio-cultural 
context of the elderly. There were points in common between the different regions of the South, 
Southeast, North, Northeast and Midwest regarding health vulnerability, although these are 
areas that differ in terms of socio-cultural and sociodemographic scenario. About 52% of the 
elderly people who were surveyed are male and 48% are female, aged over 70 years. The 
bibliographic review with reading and analysis of scientific works (articles, magazines, books 
and electronic journal) was explained as a method for better understanding and exposure 
of the referred topic. It was concluded that the investigative analysis about the health of the 
elderly and their vulnerability allows a sampling that allows the proposition of more effective 
care actions aimed at the regional particularities and health needs of the elderly, respecting 
the plurality with a focus on a future scenario.
KEYWORDS: Elderly. Health. Aging

1 |  INTRODUÇÃO
O avanço da idade é um fenômeno natural, e que comumente vai sendo sinalizado 

pelo aumento da vulnerabilidade causada por hábitos adquiridos no decorrer da vida e 
demais fatores que influenciam de forma negativa na saúde. Ressalta-se ainda que a vida 
do indivíduo não seja constituída somente biologicamente, mas é também social e cultural, 
podendo afirmar que a vida é composta de estágios que se distinguem quanto aos seus 
significados e durabilidade (BRASIL, 2003). 

O envelhecimento é um seguimento natural que está diretamente ligado ao 
comprometimento gradual dos aspectos físicos e cognitivos, afetando a capacidade 
intrínseca do indivíduo, delimitando sua interação no ambiente social e manifestando-se de 
forma singular e sendo mais evidentes em idades mais avançadas. E sob o olhar criterioso 
de autores da psicanálise, como Freud, entre outros, vamos compreender que a saúde 
do indivíduo, em especial do idoso, está diretamente associada à plenitude do bem-estar 
físico, mental e social.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2012), estima-se 
que em 2050 a população idosa mundial será 26 vezes maior do que era em 1950. Nesse 
mesmo âmbito, foi evidenciada uma fragilidade na saúde dos idosos longevos nas diferentes 
regiões do país, o que chamou a atenção dos profissionais da saúde, abarcando nesse 
contexto de forma sucinta as reações adversas, implicações e transtornos no sistema de 
saúde a respeito do novo coronavírus ou COVID-19, exigindo-se um olhar mais criterioso e 
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cuidadoso, possibilitando uma organização das prioridades de assistência, com intuito de 
prevenir e sugerir ações mais eficazes que visem à melhoria da saúde do idoso. 

Acredita-se que este trabalho de análise possa incitar e somar com novos olhares 
a fim de provocar a ampliação das pesquisas e interesse dos leitores e sujeito ativos que 
anseiam em buscar proposições de ações de cuidados mais efetivas que respeitem e 
atendam as particularidades regionais e necessidades de saúde dos idosos, tendo em 
vista o papel primordial do profissional de saúde,  em especial do enfermeiro, enfatizando a 
importância da sua capacitação para realizar as atividades administrativas e assistenciais, 
sendo capaz de mudar a qualidade dos serviços de saúde.

Dessa forma, o objetivo do presente artigo é descrever o predomínio da 
vulnerabilidade relacionada à saúde de uma população da terceira idade nas diferentes 
regiões do Brasil.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, realizada a partir da psicanálise que 

contribuíram de forma significativa acerca da compreensão da saúde mental do indivíduo, 
sendo discorridos 3 autores como Freud, (a partir das obras de Garcia-Roza (2005) e Silva 
(2009)), Foucault (1979) e Campbell (1996). Analisaram-se 10 artigos, 02 revistas, 2 livros 
e 1 jornal eletrônico, para que se realizasse a reflexão sobre o envelhecimento e condições 
de vida, focalizando os fatores influenciadores. O presente artigo ainda se embasou 
nessas linhas norteadoras supracitadas pela temática, sendo averiguados e explanados os 
variados argumentos e teorias investigados nos últimos 20 anos. A pesquisa ocorreu nos 
meses de julho e agosto de 2020.

3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Saúde e envelhecimento do idoso
De acordo com a legislação brasileira, é considerada idosa a pessoa que tenha 

60 anos ou mais de idade (BRASIL, 2003). Dessa forma, será discorrido sobre o conceito 
de saúde e algumas vertentes teóricas refletidas dentro da psicanálise, que por sua vez, 
contribui de forma significativa a fim de compreender a saúde do ser humano associada ao 
bem-estar e o papel da sociedade e da cultura e como estas exigem sacrifícios advindos 
do indivíduo.  

Conforme conceitua a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2006), a saúde não 
se configura puramente a mera ausência de doença ou enfermidades, mas sim um pleno 
bem-estar físico, mental e social. Sob a perspectiva de Foucault (1979), a saúde mental 
assemelha-se a um dispositivo que tem como intuito monitorar a vida do sujeito; são duas 
vertentes que fixam valores que diferenciam o saudável do doente, enquanto que a outra 
vertente mantém o poder da não loucura sobre a loucura. 
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Para Campbell (1996) a saúde mental está correlacionada aos paradigmas da 
sociedade concernentes às relações humanas, os quais são atribuídos peculiaridades como: 
autocontrole, autoconfiança, habilidade para desempenhar atividades laborais, tolerância 
para com as demais pessoas, etc. Ou seja, deve haver uma harmonia e alinhamento entre 
esses elementos que caracterizam a saúde do indivíduo.  

Apesar dos padrões de ajustamento social exigir e estabelecerem um indivíduo 
saudável como sendo aquele que se enquadra nas condições e normatizações supracitadas, 
para Freud, a normalidade não passa de uma ficção idealizada, afirmando com veemência 
que o inconsciente não pode em hipótese alguma ser examinado como algo que se restringe 
ao individualismo, pois toda produção mental tem um sentido, seja ele consciente ou não 
(GARCIA-ROZA, 2005). 

Apesar dos dados que permeiam à pesquisa referente à investigação criteriosa 
sobre a saúde do idoso ainda ser muito vaga, no Brasil pressupõem-se que a população 
idosa está vivendo muito mais do que no passado, e estimativas apontam que bem 
melhor. De acordo com o IBGE (2012), a expectativa de vida em 2016 teve um aumento 
expressivo, para ambos os sexos, para 75 e 72 anos. Esse acréscimo ocorreu devido 
ao avanço das condições de vida e alguns fatores determinantes como serviços médicos 
preventivos, acesso a medicamentos, maior cobertura de saneamento básico, programas 
de melhoramento da renda, programas educacionais, etc. 

Visando sempre uma melhoria na qualidade de vida, resultado de um envelhecimento 
com independência e autonomia, observou-se um grande investimento no aprimoramento 
de programas sociais e de saúde direcionados para a preservação da independência e da 
autonomia, sendo medidas primordiais não apenas do governo, mas de todos os setores da 
sociedade brasileira. No entanto, os profissionais de saúde constataram idosos com uma 
vulnerabilidade maior, como problemas crônicos de saúde, que implicam na dependência 
funcional e, quando diagnosticado tardiamente, impedem ou atrapalham as estratégias 
para revertê-los ou minimizá-los. Por isso a importância de investir em pesquisas que 
facilitem a identificação dos elementos determinantes que apontam um envelhecimento 
mais saudável, proporcionando, dessa forma, programas de prevenção de doenças e 
promoção da saúde. Segundo pesquisadores, cogita-se que no Brasil, até o ano de 2025 
estará no ranking como a sexta população de idosos do mundo (OMS, 2006).

É bem verdade que quando se fala em idosos, se remete ao processo de 
envelhecimento. No Brasil, esse ciclo tem se dado de forma bastante acentuada. Porém, 
o envelhecer se tornou sinônimo de doença, marginalização social, incapacidade e 
solidão. Para desmistificar esse pensamento, a ciência gerontológica vai afirmar que o 
envelhecimento faz parte de um fenômeno gradativo, natural e multifatorial, sendo uma 
vivência bem sucedida, mas, multiforme, e vivenciada com uma qualidade de vida que 
pode oscilar para melhor ou pior.

Todavia, para obter êxito no que diz respeito ao envelhecimento, é primordial analisar 
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não somente a ausência de enfermidades, a vulnerabilidade e também a manutenção das 
condições de autonomia e de funcionalidade. A necessidade de promover mudanças na 
estrutura social acarretará diretamente numa melhora expressiva ao terem suas vidas 
prolongadas, a fim de que os idosos não fiquem marginalizados do convívio social, em 
relativa alienação, inatividade, incapacidade física e dependência, mas possam almejar 
o seu bem-estar e melhorar a sua qualidade de vida. Nesse sentido, é necessário o 
investimento de políticas e programas sociais de envelhecimento ativo, com o propósito 
de prevenir e retardar as debilidades e doenças crônicas associadas a esse período de 
vulnerabilidade da vida humana.

3.2 Saúde do idoso na região sul do Brasil
As considerações aqui apresentadas acerca das questões sociais da saúde do idoso 

e os problemas decorridos do envelhecimento foram analisados a partir de três estados da 
região sul do país: Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. 

Com o crescimento considerável de idosos no Brasil, pretendeu-se pesquisar desde 
o âmbito familiar, os fatores que influenciam direta ou indiretamente na saúde e bem estar 
do indivíduo e as condições em que este está inserido. Apresenta ainda, a situação atual do 
Sul do Brasil com relação as práticas das políticas públicas voltadas para a pessoa idosa, 
a deficiência da aplicação das Leis, na falta de recursos e na pouca consciência sobre o 
aumento significativo de idosos na sociedade. 

O que se tem observado é que muitas famílias acabam utilizando o envelhecente 
como alguém que pode favorecê-lo em alguma questão, principalmente econômica. O 
exemplo disso são os empréstimos consignados, o recebimento de salário dos mesmos 
(julgando-os incapazes), etc. As pessoas mais jovens, muitas vezes veem nessa 
possibilidade algo que eles possam usufruir e para isso, criam condições, sendo estas 
psicológicas de dependência em relação aos processos necessários dentro de uma família. 
Se o idoso precisa de ajuda médica, ele é levado por alguém da família, e o próprio familiar 
começa a se valer disso como uma retribuição. E o idoso, muitas vezes, para não ser 
abandonado acaba cedendo a esse tipo de intimidação, se tornando um dependente 
manipulado (PPI, 2016). 

Há um programa criado que visa à proteção do idoso, que em sua grande maioria, 
sofre com algum tipo de violência dentro do próprio lar. E o que se tem constatado, é que 
essas formas de violência se dão de três formas: violência institucional, familiar e da própria 
sociedade. Seguindo essa premissa, em entrevista à mesma série, Rauth – presidente do 
Conselho Estadual da Pessoa Idosa do Rio Grande do Sul – ressalta uma preocupação 
veemente quanto ao processo e estado de envelhecimento do indivíduo, apontando para o 
alto número de casos de violência cometidos pela própria família e isso gera os seguintes 
questionamentos: O que é que se tem de política pública e de profissionais informados 
e capacitados sobre as peculiaridades do processo de envelhecimento para ajudar esta 
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família? Quais as alternativas de serviços existentes para acompanhar e auxiliar esses 
casos supracitados? E segundo Rauth, a resposta é bem incisiva: nenhuma! (PPI, 2016). 

Rauth ainda discorre sobre o atendimento ao idoso no Sul do país que ocorre em 
duas esferas: no grupo de convivência ou no asilo. Mas o curioso é que meio disso tudo, 
há uma série de modalidades previstas em Lei, no Estatuto do Idoso – e isso coloca as 
políticas públicas como um paradoxo modelar, avançando num aspecto, mas com tanta 
dificuldade de colocar isso em prática e realizar a gestão dessa legislação. Evidencia-se, 
que a sociedade pós-moderna na região Sul do Brasil ainda está deixando muito a desejar, 
pois há um grande caminho a ser percorrido no que diz respeito a implantação do Estatuto 
do Idoso, no reconhecimento da doutrina de proteção integral do idoso – é o que afirma 
Aguardi (PPI, 2016). 

O Brasil por ser portador de uma população idosa que vem crescendo em um ritmo 
acelerado, possui condições suficientes para pensar e programar políticas específicas, 
inclusive regionais que poderão contribuir no sistema aprimorado de atendimento. Quanto 
à formação de recursos humanos, já é evidenciado nas universidades. Mesmo previstos 
em Lei anterior, as universidades ainda não conseguiram atender as exigências da lei 
que deveria oferecer dentro da formação de nível superior a todos uma disciplina de 
longevidade para proporcionar dimensões dos problemas que afetam de fato os indivíduos 
da terceira idade. Nosso país está vivenciando a primeira geração de pessoas que estão 
de fato envelhecendo. Daqui dez anos, segundo estimativas, serão 35 milhões de pessoas 
com mais de 60 anos (PPI, 2016). 

Nesse sentido, os fundos municipais contribuem para melhorar a qualidade de vida 
direcionada aos idosos que são ativos, tem saúde, mas não querem mais ficar em casa. 
Esses fundos são voltados para financiar projetos que vão ajudar alavancar outros projetos 
que se encontram com dificuldades, visando à própria comunidade, seja através de iniciativa 
privada ou de serviços públicos – explica Vargas, coordenador do Fundo Municipal do Idoso 
(PPI, 2016). Em contrapartida, o Fundo vem como uma alternativa importante de suprir e de 
explicar esse conceito moderno projetado desde a Constituição Federal Brasileira de 1988 
e da parceria que se dá através da sociedade civil com o governo. 

Por fim, o que se constatou é que a população idosa feminina possui maior e melhor 
qualidade de vida, se preocupam mais e são mais ativas quanto aos projetos de ações que 
atuam como facilitadores da saúde e bem-estar físico, mental e social do envelhecente. 
Os homens são mais resistentes e o que se observou é que só frequenta o acesso a 
saúde quando apresentam algum sintoma de doença – e isso ainda é uma característica 
que precisa ser alterada. Isso aponta a necessidade de os profissionais de saúde, como 
enfermeiros capacitados em geriatria estar habilitados a atuar com esse segmento etário 
em expansão, levando em conta a singularidade do envelhecimento de cada pessoa e 
a repercussão positiva no cuidado com vistas à manutenção da autonomia do indivíduo 
idoso.
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3.3 Saúde do idoso nas regiões norte e nordeste
De acordo com o geriatra David Buarque, a população Norte e Nordeste está 

envelhecendo em situação que se evidencia maior vulnerabilidade que outras regiões do 
país, em meio a um cenário de precariedade socioeconômicas, acesso comprometido à 
assistência básica em saúde, educação, entre outras (SBGG, 2019).

Segundo pesquisadores, o Brasil não está preparado para essa crescente realidade. 
Não há um sistema de locomoção adequado aos idosos, não há um sistema educacional 
voltado para pessoas idosas, entre outros complicadores. Ou seja, o que se observou é 
que as condições socioeconômicas, sociodemográficas, educacionais, e, principalmente o 
sistema de saúde nas regiões Norte e Nordeste está engatinhando nessas áreas. Assim, 
há um árduo e longo caminho a percorrer, nesse sentido é evidente que o Brasil está muito 
atrasado (ENVELHECIMENTO E SAÚDE DA PESSOA IDOSA, 2018). 

Os efeitos provocados pela passagem do tempo incidente nas pessoas idosas 
resultam de fatores variados, que vão desde os hábitos adquiridos à genética, passando 
pelas condições sociais, sendo estes fatores incisivos na qualidade de vida e bem-estar do 
idoso, seja para mais ou para menos. Das várias teorias conhecidas no que diz respeito ao 
envelhecimento, existem duas que hoje em dia são mais sólidas do ponto de vista científico. 
Uma delas está associada ao DNA – Tem a ver com os telômeros – são as extremidades 
dos cromossomos e têm a função crucial de proteger o DNA que está nas nossas células. 
É considerado um “biomarcador de envelhecimento chave” no nível molecular, embora não 
seja o único, segundo a médica Carmen Martin-Ruiz, pesquisadora sobre envelhecimento 
do Instituto de Neurociência da Universidade de Newcastle, na Inglaterra, o tamanho dos 
telômeros de uma pessoa pode determinar o quão “forte” ela é biologicamente (BBC NEWS, 
2018). À medida que as células se desgastam ocorre o envelhecimento. A outra teoria tem 
muito mais a ver com o ambiente, com o nosso comportamento, aquilo que se faz no meio 
em que se está inserido, portanto, o exercício físico e a alimentação fazem toda diferença 
frente ao processo de envelhecimento. 

Na região Nordeste, a proporção de idosos passou de 5,8% em 2000 para 7,2% em 
2010; a proporção de idosos de 65 anos ou mais, na região Norte, passou de 3,6% em 2000 
para 4,6% em 2010. O Nordeste brasileiro, historicamente, caracterizado pelas intensas e 
acentuadas desigualdades sociais apresenta-se como a terceira região mais envelhecida 
do país e essa veracidade ganha relevância, considerando sua vasta dimensão territorial, 
bem como o contexto socioambiental desfavorável. Constatou-se que o envelhecimento 
dos residentes nesse Estado caracteriza-se pela heterogeneidade espacial, tendo maior 
concentração na região do semiárido, afetando o sertão e centro-sul do Ceará, partes das 
regiões oeste, central e agreste do Rio Grande do Norte, e grande parte do estado da 
Paraíba, com exceção da região litorânea (ENVELHECIMENTO E SAÚDE DA PESSOA 
IDOSA, 2018). 
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Já a Região Norte foi a que registrou as maiores taxas de crescimento da população, 
sendo que da população idosa (65 anos ou mais) dessa região chegava a 5,8%. Para a 
região Norte é fundamental que se leve em consideração a efetiva migração no crescimento 
tanto da população total quanto para o grupo acima de 60 anos. Percebe-se que, um dos 
resultados diretos da migração sobre o grupo do idoso da Região Norte pode ser notório 
ao comparar a taxa de crescimento segundo sexo: esta região foi a única que registrou 
taxas de crescimento da população idosa masculina superior à da feminina. Nesse sentido, 
também se observou que a grande maioria dos idosos sofre de algum tipo de patologia 
nessas regiões, como hipertensão, diabetes, entre outras. O ideal seria que houvesse 
um monitoramento do indivíduo idoso para que ocorra uma reversão positiva na saúde 
dos mesmos. Quanto mais tardio é realizado o diagnóstico, menores são as chances de 
recuperação na melhoria de vida.  Os idosos, como já se discutiu, requerem uma dedicação 
maior e criteriosa para se obter os cuidados mínimos a fim de atingir um padrão de vida 
decente, digno e de qualidade, podendo usufruir de uma mão de obra capacitada para 
atender e perceber esse campo do envelhecimento (ENVELHECIMENTO E SAÚDE DA 
PESSOA IDOSA, 2018). 

3.4 Saúde do idoso nas regiões sudeste e centro-oeste
Os idosos pesquisados residentes em cidades destas regiões Sudeste e Centro-

Oeste do Brasil mais da metade eram do sexo masculino, chegando a 52% e quase 40% 
tinham faixa etária de 80 anos ou mais (CHRISTOPHE, 2009). A região Sudeste, segundo 
dados do IBGE (2012) possui o maior contingente de idosos do Brasil, constando 12,7% 
da população. Já a região Centro-Oeste aparece em 4º lugar, com 9,5% de envelhecentes 
no país. Vejamos como estas regiões estão caracterizadas e como o idoso está inserido 
em termos sociais, culturais e demográficos. De acordo com os dados levantados 
pelos projetos de pesquisas, em grande parte dos idosos estudados observou-se uma 
limitação em atividades cotidianas, considerando que o público alvo tinha 80 anos ou 
mais, o que representa 81% e 73% apresentaram déficit cognitivo. Quanto às questões 
sociodemográficas e relacionadas à saúde dos idosos, estas se diferem de acordo com as 
cidades e as respectivas regiões estudadas. O que se tem observado nas regiões Sudeste 
e Centro-Oeste, bem como outras regiões, são projetos de longa permanência voltados aos 
cuidados do idoso, o que tem sido objeto de análise por se tratar de instituições que são 
mais visadas como uma forma de abrigo ou mesmo uma residência para os desabrigados. 

A demanda desse público alvo (idoso octogenário ou mais) tem aumentado tão 
consideravelmente que se tornou necessário um olhar mais criterioso com proposições 
de ações mais amplas e eficazes para atender essa população.   Por isso, se tornou de 
suma importância conhecer as peculiaridades do idoso, o processo de envelhecimento e 
necessidade de implantar políticas que assegurem as condições de vida e de assistência 
sócio-sanitárias adequadas, uma vez que a etapa do envelhecimento vai permeando uma 
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vulnerabilidade e com esta, o risco de contrair enfermidades e se tornar um indivíduo 
limitado e incapaz de exercer sua funcionalidade mediante a sociedade. 

Em suma, a doença dos idosos configura-se em sua grande maioria crônicas e 
exigem um acompanhamento e assistência criteriosa, pois podem ter maior durabilidade ou 
até mesmo, em muitos casos, durar para o resto da vida. Por fim, enfatiza-se a importância 
de ações mais amplas e efetivas que possibilitem e contemplem as particularidades 
regionais de acordo com as respectivas necessidades, de forma a investir não apenas no 
sistema de saúde, mas também na capacitação dos profissionais que estão à frente dessa 
problemática. 

3.5 Vulnerabilidade da saúde do idoso em tempos de pandemia: COVID-19 
Devido à vulnerabilidade da saúde do idoso, tornaram-se alvo na pandemia causada 

pelo vírus conhecido como COVID-19 ou coronavírus. Os idosos que possuem quaisquer 
tipos de doenças crônicas são considerados pessoas do grupo de risco, pois o índice de 
mortalidade em idosos tem sido assustador, sendo quase que em sua totalidade (BRASIL, 
2020).

Outro fator a ser levado em consideração quanto às condições de vida na saúde 
do idoso contribuindo para a fragilidade do mesmo remetem ao fato daqueles que não 
adotaram hábitos saudáveis quanto ao seu estilo de vida, e, com isso, a debilidade e falta 
de asseamento irá favorecer as doenças, tanto crônicas como as oportunistas. O fato 
de residir sozinho também irá implicar numa série de dificuldades que agregarão fatores 
agravantes como a má alimentação, dificuldades de higiene pessoa, e etc. 

O COVID-19 é conceituado como sendo uma colônia de vírus que são comuns 
em muitas espécies distintas de animais. Porém, raramente o coronavírus contraídos em 
animais pode infectar o ser humano. Surgiu na China, na cidade de Wuhan e teve uma 
propagação alarmante e catastrófica em vários lugares do mundo. Seu quadro clínico pode 
variar, podendo ou não apresentar sintomas, como: Tosse, febre, coriza, dor de garganta, 
dificuldade para respirar, perda do olfato, alteração do paladar, distúrbios gastrintestinais 
(náuseas, vômito ou diarreia), cansaço, diminuição ou perda do apetite e falta de ar. 
Configuram-se altamente contagioso, podendo ser transmitido de pessoa para pessoa 
através do aperto de mão contaminado, gotículas de saliva, espirro, tosse, catarro, objetos 
ou superfícies contaminadas, como: talheres, copos, maçanetas, celulares, etc (BRASIL, 
2020).

O diagnóstico da COVID-19 pode ser realizado através de diagnóstico clínico, clínico 
epidemiológico, diagnóstico clínico-imagem, diagnóstico laboratorial. As recomendações 
de prevenção e medidas protetivas são as mais variadas possíveis, como: Lavar com 
frequência as mãos até a altura dos punhos, com água e sabão, ou então higienize com 
álcool em gel 70%; Ao tossir ou espirrar, cobrir nariz e boca com lenço ou com a parte 
interna do cotovelo; Não tocar olhos, nariz, boca ou a máscara de proteção fácil com as 
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mãos não higienizadas; Se tocar olhos, nariz, boca ou a máscara, higienizar sempre as 
mãos como já indicado; Manter distância mínima de 1 (um) metro entre pessoas em lugares 
públicos e de convívio social;  Higienizar com frequência o celular, brinquedos das crianças 
e outro objetos que são utilizados com frequência; Não compartilhe objetos de uso pessoal 
como talheres, toalhas, pratos e copos; Mantenha os ambientes limpos e bem ventilados; 
Evitar circulação desnecessária nas ruas, estádios, teatros, shoppings e aglomerações 
em geral; Se estiver doente, evitar contato próximo com outras pessoas, principalmente 
idosos e doentes crônicos, sendo estes considerados pessoas que faz parte do grupo de 
risco;  buscar orientação pelos canais on-line disponibilizados pelo SUS ou atendimento 
nos serviços de saúde e siga as recomendações do profissional de saúde; Dormir bem e 
ter uma alimentação saudável; utilizar  máscaras em todos os ambientes (BRASIL, 2020). 

Para finalizar, as medidas adotadas quanto aos cuidados do idoso, devem ser 
alicerçadas nos pilares da gerontologia, visando o ajustamento de ações de distanciamento 
social, e assim, seguir as diretrizes do Ministério da Saúde, uma vez que não foi verificado 
qualquer tipo de tratamento diferenciado ao idoso. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas pesquisas abordadas, julga-se o processo de envelhecimento 

populacional uma realidade presente e crescente no Brasil, porém com planejamento 
precoce é possível conquistar longevidade e saúde, uma vida almejada por muitos.

Acredita-se que este trabalho de análise proporcione não apenas o esclarecimento 
sobre o tema abordado, mas incitar e somar com novos olhares a fim de provocar a ampliação 
das pesquisas e interesse dos leitores e sujeito ativos que anseiam em buscar proposições 
de ações de cuidado mais efetiva que respeitem e atendam as particularidades regionais 
e necessidades de saúde dos idosos, tendo em vista o papel primordial do profissional 
de saúde, em especial do enfermeiro, enfatizando a importância da sua capacitação para 
realizar as atividades administrativas e assistenciais, sendo capaz de mudar a condição de 
qualidade dos serviços de saúde. 
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